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Publicado em 1968 e traduzido até agora em dezassete países, um dos meus romances (O Delfim) abre 
com uma dedi.catória de homenagem a Francisco Salgado Zenha. Para lá do seu significado imedi.ato, esta 
referência envolve, da minha parte, um compromisso de admiração e de amizade que se prolonga para lá 
das fronteiras e do tempo. 

Falar de um homem tão reconhecido pela sua coragem, inteligência e formação cultural é sublinhar um 
lugar-comum na história da vida, portuguesa dos últimos cinquenta anos. Reconhecer-lhe a di.gnidade e o 
orgulho com que enfrentou as ideias e os adversários e a lealdade di.screta e sensível das suas relações de 
amizade é uma adjectivação desnecessária no traçado do seu perfil. 

Recordo-o, tento recordá-lo, na sua imagem mais íntima e mais casual. Na ironia tantas vezes saudável 
com que alegrava o convívio, na agudeza deslumbrante com que equacionava os problemas e definia os 
indi.víduos, na tolerância em relação aos outros e no rigor na confrontação consigo próprio. Vejo-o em 
Braga, na rua de São Vicente, mais lisboeta dÓ que em Lisboa, ou numa tarde de touros em Badajoz a 
aplaudi.r, com Jorge Sampaio, o genial António Ordoííez com a surpresa de um iniciado nas lides da arena. 
E lembr.o-me, jamais_poderei esquecer esse momento, do silêncio trist_e com que ele me olhou quando lhe 
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Salgado 
Zenha: 
a morte 

. da consciência· 
A morte de 
Salgado Zenha 
deixa um vazio 
moral que 
políticos de todos 
os quadrantes são 
unânimes em 
reconhecer PÁGINA 6 

, 
O ÚLTIMO COMBATE 
DE SALGADO ZENHA 

tinha andado a recolher assinaturas para que o 
condenassem à pena de morte. 

Sim, são momentos desses que me apetece recor­
dar num homem de vida tão grande e de prestígio 
histórico tão incontestável como o Francisco Zenha. 
Paratrásftca o mundo terrível onde nos conhecemos 
e o instante maravilhoso em que, muitos anos depois, 
o acordei pelo tekfone para lhe anunciar que a
Revolq.ção dos Cravos estava na rua. Por isso,por
tudo o que aprendi. nele e na generosidade d.o seu
grande coração, sinto que me falta a frase porque a
memória se aviva e me encandeia com tal luz que só
sei escrever Saudade.

26 de Novembro de 1995 

HOMENAGEM AZENHA 
É com a devida vénia, e os 

nossos agradecimentos aos 
respectivos editores e direc­
tores, que transcrevemos as 
reportagens e os artigos pu­
blicados pelos jo11_1ais «Cor­
reio da Manhã», «Diário de 
Notícias>�, «Público» e da 
revista« Visão», nos dias se­
guintes ao do falecimento, 
há dois anos, de Francisco 
Salgado Zenha. É uma forma 
modesta de o «DL» prestar 
homenagem a um homem 
grande, por quem a admira­
ção em vida deixou um rasto 
de memória que não desapa­
recerá, embora um pouco tar­
dia, mas infelizmente o «Diá-

rio de Lisboa» trocou os dias 
pelos anos, e o tempo tem 
hoje outro valor. 

José Cardoso Pires, que foi 
compadre, e amigo de sem­
pre de Zenha, e que esteve na 
linha da frente deste jornal 
nos anos difíceis de 1974 a 
1976, escreve, de novo, o 
editorial de primeira página, 
com sentimento e amizade, 
mas também com a enorme 
mestriaqueo torna indiscuti­
velmente o número um da 
li teratura portuguesa. O 
«Diário de Lisboa» fica-lhe 
grato, uma vez mais. 

António Ruella Ramos 

QUINTA-FEIRA, 30 NOVEMBRO 95 10$00 

Da esquerda para a direita: José Cardoso Pires, sua 
mulher Edite com Ana Cardoso Pires ao colo, e Salgado 
Zenha, padrinho da neófita. Local e data: Bairro das 
Estacas, à Avenida de Roma, onde Zenha teve a sua 
primeira residência em Lisboa, ano de 1959 

Esta edição especial destina-se 

a assegurar a manutenção do título 

«Diário de Lisboa». 


